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Apresentação

A presente edição da Revista Muitas Vozes abre espaço para 
reflexões teórico-analíticas sobre Literatura e cultura em Língua Inglesa, 
fórum de discussões que, indubitavelmente, ocupa espaço de destaque na 
esfera sociocultural há várias décadas. Isso se dá porque as obras literárias, 
produtos das línguas e das linguagens, não apenas figuram espaços, 
identidades e imaginários, mas também compõem o mosaico de múltiplas 
influências que afetam o processo histórico de desterritorialização de 
espaços, de rearticulação de identidades e de transformação de imaginários. 
Nesse sentido, o debate proposto pelos textos desta edição não se esgota 
na caracterização da influência cultural disseminada e recebida pelas 
comunidades anglófonas – sejam elas ex-metrópoles ou ex-colônias –, 
mas se estende para a análise de como as reações a essa influência são 
absorvidas pela arte literária, definindo posicionamentos, questionamentos 
e relativizações.

O primeiro artigo, de autoria de Deborah Scheidt (UEPG), analisa 
as contribuições da literatura de Henri Lawson para os processos de 
percepção de traços da identidade australiana. Dentre os vários aspectos 
a serem discutidos, a autora destaca o uso da Língua Inglesa por parte do 
autor, o qual é marcado pelas apropriações de expressões locais e pelo 
ritmo de sua escrita que se aproxima de gêneros literários populares. Único 
texto publicado em Língua Inglesa, o artigo é uma parte da extensiva 
pesquisa realizada pela Professora Deborah Scheidt em seu período de 
Doutoramento.

As autoras Mabiana Camargo (UNICENTRO) e Neide Garcia 
Pinheiro (UNICENTRO) analisam, no artigo seguinte, dois contos da 
escritora canadense Margaret Atwood retirado da obra Dancing girls and 
other stories (1982). Em sua discussão, as autoras destacam a construção 
do conceito de “outro” nos espaços multiétnicos em que Atwood cria 
seus enredos. Tendo como aporte teórico as reflexões de Homi Bhabha 
e Stuart Hall, as autoras demonstram como, nas narrativas escolhidas, o 
deslocamento das identidades pode ser fonte geradoras de processos de 
exclusão como a xenofobia, o preconceito e o racismo.

No terceiro artigo desta edição, Carla Cristina Gaia dos Santos 
(UEM), Mario Lousada de Andrade (UEM) e Alba Krishna Topan Feldman 
(UEM) trazem ao leitor com uma análise do processo de transculturação 
no conto “Not for publication” da autora sul-africana Nadine Gordimer. 
Com base no termo criado por Ortiz em 1940 e redefinido por Rama em 
1970, o texto desmitifica a noção de que trocas simétricas e passivas são os 
resultados finais de encontros culturais. Ambientado no trágico período do 
apartheid, o conto de Gordimer expõe as relações de poder que caracterizam 
o choque cultural entre diferentes comunidades argumentativas.

O artigo seguinte, de autoria de Celina de Oliveira Barbosa Gomes 
(UEL) e Ângela Lamas Rodrigues, contempla duas obras do nigeriano Ken 



Saro-Wiwa, um das grandes vozes literárias contra a opressão dos grupos 
minoritários do Delta do Niger. Em suas competentes análises do romance 
Sozaboy: A novel in rotten English e do conto “Home, sweet home”, as 
autoras demonstram como Saro-Wima se utiliza o ponto de vista de seus 
protagonistas como veículo de denúncia de um contexto social marcado 
pela falta de liderança e pelas desigualdades étnicas.

Os três artigos seguintes se coadunam na discussão de um gênero 
literário emblemático do século XX: a distopia. Para tanto, os autores 
abordam, ainda que sob perspectivas diferentes, dois romances que se 
tornaram referências imediatas quando se trata das chamadas antiutopias: 
Brave new world de Aldous Huxley e Ninety eighty-four de George Orwell. 

Primeiramente, Cláudio Marcos Veloso Júnior (UEL) e Luiz Carlos 
Migliozzi Ferreira de Mello (UEL) estabelecem uma aproximação da 
figuração da personagem John, O Selvagem – um dos protagonistas do 
romance de Huxley – com a tradicional figura do pícaro no cânone literário. 
Como afirmam os próprios autores do artigo, não se trata de uma tentativa 
de enquadramento do personagem da distopia no gênero picaresco, mas de 
um trabalho de percepção de características comuns a ambos.

Em seguida, João Batista Santiago Sobrinho (CEFET-MG) e Leo-
nardo David de Morais (CEFET-MG) propõem uma análise do romance 
Ninety Eighty-Four com base nos conceitos de “dispositivo” e “técnica”, 
interpretados, respectivamente, pelos pensadores italianos Giorgio Agam-
ben e Umberto Galimberti. Com base nesse aporte teórico, os autores evi-
denciam que o aparelhamento técnico figurado na distopia orwelliana é 
meticulosamente desenvolvido com o objetivo de condicionar as ações das 
personagens sob a égide do Grande Irmão.

Fechando o bloco de textos sobre a literatura distópica, Evanir 
Pavloski (UEPG) analisa os discursos e os mecanismos que caracterizam 
o processo de instrumentalização da guerra permanente como regulador 
social em Ninety Eighty-Four. O autor salienta que a manutenção de um 
estado de guerra infindável produz efeitos diretos na homogeneização das 
vontades e na normalização das ações, aspectos de suma importância para 
a manutenção do equilíbrio da sociedade figurada na obra.

Jhony A. Skeika (UEL) e Josiane A. Franzó (SECAL) fecham esta 
edição da revista com um artigo sobre a figura autoral no texto de ficção 
e as (re)construções desenvolvidas pelo indivíduo leitor, tanto empírico 
quanto imanente ao texto. Tal discussão se baseia nas criações ficcionais 
produzidas e publicadas na Internet por fãs da série Harry Potter, de au-
toria da escritora inglesa J. K. Rowling. Tratando de aspectos importantes 
da produção, circulação e recepção de textos ficcionais na contempora-
neidade, o artigo lança luz sobre as complexas relações entre autor, obra e 
público.



Como afirmado anteriormente, os textos que compõem esta edição 
contribuem para um fórum de discussões que se estende sobre uma 
multiplicidade de questões, conceitos e reavaliações. E, ao contrário de 
tentar esgotar qualquer uma delas, as reflexões aqui apresentadas objetivam 
aprofundá-las e expandi-las. Preferencialmente, para muito além dos 
limites deste periódico.

Boa leitura
O Editor


